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A d a t a i u n o m i n a v e l 

Sob o titulo «Odiosida-
de dynamiteira», publicou 
ha pouco o sr.. deputado 
Veiga Miranda um artigo 
digno de toda a considera-
ção e reparo. Segundo o 
articulista, as bombas anar-
chistas do Rio não conse-
guiram perturbar em nada 
as festas carnavalescas, que 
tiveram o brilho tradiccional 
e a adhesão de todo o mun-
do e seu pai. A grève dos 

agricultores não puderam 
aturar nem viver nas fazen-
das—e fogem delias como o 
diabo da cruz—que poderá 
fazer lá a gente da cidade, 
habituada a empregos e of-
ficios de natureza tao diffe-
rente ? Em todo caso, não 
seria mau por em execução 
a bella ideia de incendiar 
meia cidade — so meia, ou 
toda ?—pois é possível que 
assim as casas das fazen-

1791 — A Assemblèa Nacional 
Francesa determina que a pr 
das cgrejas seja amoedada. •';> 

1904 — Promulga-se na Hespa. 
nha a lei do descanço dominical 

«ta A companheira ds um operário 

e sua filhinha presas ha 

mais de nm mez ! 

Dia de crystal e rosas 
lhas sanguinolentas de reflexos. 
Límpidas sonoridades ambientes: 
de asa«, do helices e de gargantatoj 
Sol integral . 

0 t e m i > 0 A policia burla a acção da justiça 
nata.^negando a prisão dessas infelizes 

marítimos e a geral é tam- das se povoassem. Experi-
bem uma pura ficção inven-i mente, sr. Miranda, que as 
tada por estrangeiros explo-
radores de pobres operários 
nacionaes inconscientes. Va-
lha-nos isso ! 

Mas a par destas tran-
quilizadoras noticias apre-
senta nos o sr. Miranda uma 
excellente solução para o 
encrencado problema da ca-
restia das casas. 

Ahi vai a ideia cutubaça 
do grande deputado : 

"Um dos estribilhos mais esta-
fados por esses jornaes agitadores 
é o da fal ta de casas para opera- , 
rios. De facto, quem percorre o | 
Rio de Janeiro não pôde fugir á j 
sensação ds que a maior parte da 
população vive ao relento. Ha, 
porém, duas ponderações a fazer . 
Pr imeira: a nem toda essa gente 
se pôde chamar "operários", cha-
mar-se-á com muito maio r verda-
de vagabunldos. Segunda: r,I 
fal tam habitações no Riò( ha em 
óutro.9 logares, pelo Brasil, abri-
gos confortáveis para quantos os 
p rocu r am. Só no Estado de São 
Pau lo contam-se cerca de qua-
renta mil casas vazias nas coló-
nias das fazendas! 

Dessas innocentes constatações 
resultaria um programma de go-
verno, programma de alcance eco-
nomico, moral e sanitario: o des-
congestionamento das cidades em 
favor dos campos. Feliz o dia em 
nue se incendiassem todas as in-
fames habitações collectivas do 
Kio de Janeiro, os. cortiços, as 
avenidas, os porões infectos, os 
casebres do morro da Saude, dei-
xando sem tecto a mu l t idão ociosa 
e fàniu lenta que nelles fermenta 
vícios, moléstias e devassidão." 

Perceberam ? Incendiar os 
casebres e mandar a genta-
lha para as fazendas, onde 
ha tantas e tão boas casas 
vazias. 

Simplicíssimo ! A essas 
40 mil casas vazias pode o 

cidades estão mesmo into-
leráveis de fealdade e inse-
gurança. 

Lá vai mais um topico-
zinho doiro do sr. Veiga : 

"Espectácu lo nauseante do que 
vai por esses antros miseráveis de-
para-se-nos pelo carnaval. Escor-
re para a Avenida, sob a fôrma 
de grupos e cordões, esse detrito 
da subur ra . Mulheres e.squalidas," 
crianças maltrapilhas, marman jos 
sevandijas, tudo a saracotear, can-
tarolando coisas barbaras e exten-
dendo a mão á caridade, numa 
supplica de esmolas que se tor-
na revoltante pelo impudor cyni-
co, pelo bestial arreganho em que 
a sensualidade se derrama sobre 
os andra jos . 

Essa desoladora massa plebèa 
não pôde ser, por emquanto, sus-
ceptível de adherir a programmas 
agitadores. Dahl a lmproficuida-
de dos esforços que, no ímpeto do 
mau humor, culminam em atten-
tados vandalicos. Pouco a pouco, 
porém, a materia hoje inerte se 
tornará activa, e o resultado a 
esperar não pôde ser o deste cy-
c-lo carnavalesco. Duas medidas 
se impõem ao administrador pre-
vidente: policia nos portos quan-
to á entrada de estrangeiros e en-
caminhamento para o trabalho ru-
ral dos elementos vadios, excres-
fcencia superfl lua e parasitaria, 
das c idades ." 

Pelos modos o sr. Veiga 
acha que as fazendas são 
latas de lixo, para onde se 
atira o que não presta. Os 
fazendeiros que lho agrade-
çam. Creio, por minha par-
te, que o que as fazendas 
precisam é de trabalhado 
res ; ha muitos vadios por 
lá. Contudo, não posso 
deixar de reconhecer que o 
sr. Veig3 tem verdadeiro 
olho de estadista e ainda 
pode um dia vir dar com 
os burros na aqua. Que 

A g o r g ê t a 

O s r . Costa Rego, em artigo pu 
blicado ha dias no "Correia da 
Manhã" pugna pela conservação, 
da gorgêta, agora que todas a s l 
classes estão animadas de um no-'1 

bre sentimento de repulsa contra 
cila. 

Desde o dia 31 de janeiro ulti-
mo que. se encontram presos, sem 
que sobre ellas pese a minima 
culpa, Alexandrina Pires e sua 
filha de 5 annos Laura Rodrigue-, 
respectivamente mulher e fi lha do 
operário Antonio Julião. Es tão 
incora municaveis. 

Hoje não sc sabe ,do paradeiro 
vietimas 

Os socialistas de França em face do bolchevismo 

Triste fim de trea companheiros frnncezes — TJm beilo artigo de 
uma dessas vietimas do bio queio capitalista á Russia obreira 

o bloqueio da Russia obreira 
pelo capitalismo occidental tez 
com que très intrepido» jovens 
francezes pagassem com a vida o 
seu aftior pela causa communis, 
t a . 

Ao sahir da. Russia onde t inham 

Eis a carta de Lefebvre: 
"Acabo de passar uma hora 

bastante penosa, e verdadeiramen-
te humilhante ao 1er os jornaes 
f r ancezes . . . Que pobreza! Que 
acrimonia mediocre, que senti-
mentalismo néscio e falso, qua 

O âr. Kego, que parece ter dei-
xado o talento, como um par' de 
tamancos, á porta do palaciô 
Monroe, diz que essa 
parte dos anarchistas com o fim 

destas duas innocentes 
do terror branco de Santos. 

E ' o caso de se perguntar que 
crime teriam praticado a pobre 
mulher e a infeliz criança, para 
tão cruelmente serem arrancadas 

gÁ uma noite do miserável leito em 
f que dormiam e logo em seguida 
fi 'arremessadas num xadrez, como 
|. que mortas para o mundo, 

os que cá fóra ficaram 
para 

fôra ficaram ansiosos J 

iniciativa ! P e l ° seu destino. 
A sua prisão foi levada a e.fíe'-

.., to és 3 horas cia madrugada, sob 
de manter algumas classes n a . p o v , u m a chuva torrencial. ' 
breza e na r e v o l t a . . . I .Tn foram pedidos dois 'habeas-

E, para justificar a sua aff ir- } « W / - p o r d K a « v e z a s ' 
} quìsitada a presença da momna 

ma t i j a , conta a historia de ura perante o juiz 
porteiro què, de gorgêta em go»- ' A resposta do delegado re Tonal 
gêta, fez-se millionario! J - J e m «ido tempre esta: a mû - o a 

. - s IHha não r-è -j-citam presas. 
Mas n í o contou que ,f Correm boatos alarmante* r.o 

Que raio fazem os coro-
néis que o não põem já 

-Sai, azá. 

sr. Veiga juntar também a 
Penitenciaria Nova, de São esplendido programma de 
Paulo, que está quasi vazia governo o seu, hem ? 
e é bonita e commoda. Ape-
sar, porem, de ser talvez 
preferível ás fazendas, por !<-Já n a presidência do Es-
que ao menos nella deve ha- ; t a d o ° u d a Republica ? 
ver que comer e abrigo con-
tra as intemperies, ninguém 
para lá quer ir e prefere vi-
ver nos antros dos porões 
e cortiços em que o sr. Mi-
randa deseja ver lavrar o 
fogo, como succedeu em 
Roma, no principado de 
Nero. E ' uma grande ideia, 
não ha duvida ! Mas 

Jecatatú 

A CiUE'VK DO PESSOAL 
IMPRENSA 

DA 

LISBOA, 3 — A grève do pes-
soal dos jornaes. que attingili os 
graphicos, jornalistas e vendedo-
res, parece estar prestes a ser so-
lucionada, pois as negociações pa-
ra esse fim estão em bom anda . 

§ e OS mento . 

milhares de homens vivem com 
.•alarias irrisórios â espera de gor-
gêtas que nem sempre appare-
cem. . . 

Dada a immoralidade da gorgê-
ta, não nos admiramos de var o 
s r . Costa Rego em um proximo 
artigo dizer que a repressão á 
mendicidade também ê obra dos 
anarchistas, pois elle conhece 
meia dúzia de pobres que enri-
queceram de-chapéu na mão, ÍL 
porta das igrejas e dos theatros . 

* * # 

O u r o f á c i l 

O thesouro vai enviar a impor-
tância de 10 contos de réis ao 
Commisaariado Geral do Estado, 
em Bruxellas, para occorrer ãs 
despezas de mesmo. 

O leitor sabe o que é isso? E ' o 
ultimo reducto do filhotismo que 
tomou parte na. para muitos, sau-
dosa, embaixada do ouro, de deli-
ciosa memoria . „ 

Esse Commissariado é uma es-
pecie de sarcophago onde cada 
governo que termina o seu man-
dato deposita meia dúzia de mu-
mias burocráticas, que prestaram 
serviços de varias espeejes. 

Seu fim é fazer propaganda do 
Brasil, tomando parte em janta-
res e recepções. E ' uma das duas 
grandes aspirações do nosso func-
cionalismo. A outra, é t i rar du-
zentos contios na loteria do Na-
tal . . . 

seio dos trabalhadores sobre a si-
tuação dessas duas mulheres. Ha 
mesmo quem diga que amba- suc-
cumbiram aos maus tratos da po-
licia. 

Os trabalhadores do Bras :i não 
põdem deixar de envidar todos 
jos meioH para arrancar, essas rftins 
Jnsocentes e infelizes cr ia turas dr.s 
tearras da poljcia. | 

T r è s a s s a s s i n a t o s 

e m Olympia 

.AS BHLLEZAS DA SOCIEDADE 
ACTUAL 

Numa casa de t.olerancia da ci-
dade de Olympia, o individuo Au-
gusto Chaves matou a tiro de re-
vólver um outro de nome Joa.-
quim Jul io . Como represália, os 
amigos de Joaqu im disparam na-
da menos de dez tiros contra Au-
gusto Chaves, que morreu in:, tan-

; taneamente. No conflicto morreu. 
i também Franklin Alves, 
I Qíi criminosos conseguiram evn-

dir-se, 
O bordel é uma das monstruo-

sidades da ordem actual, que 
amanhã desapparecerão. E com 
elle, o alcool, a rixa, o depaupe-
ramento de unií j mocidade util, 
que se desfibra e morre nesses 
antros. 

RAYMUNDO LEFEBVRE 

ido: Lefebvre pelos tcrceiristas do , indigência de documentacã 
Part ido Socialista Frances (antes j alguns de nossos melhore 

O p i n i ã o a l h e i a 

"A policia da capital da Repu-
blica, principalmente quando se 
t ra ta de pessoas de condição so-
cial humilde, mulheres infelizes, 
operários. trabalhadores, perde, 
não só a noção doo seus deveres 
civis e dos direitos individuaes, 
que todos os cidadãos gosam, in-
di,ainctamonte. mas o proprio es-
pirito do liumanidn.de." 

Principalmente quando se tra-
ta de pessoas de condição social 
humilde, disse a "A Patr ia" . Si-
mente quando se t ra ta de pessoas 
de condição social humildo, dize-
mos nós. E como a da capital da 
Republica a policia de todas as 
bandas . . . 

\ARCHIVIO STORICO DEL7 
MOVIMENTO OPERAIO/ 

BRASILIANO 

V a d i a ç ã o d i s p e n d i o s a 
Ainda hontem não se reuniu , 

o Congresso Constituinte, porque J 
os: sr-3. depu tados não se deram 
ao incommoklo de dar um pulo ao 
coração da praça d r . João Men-
des. 

E o povo muito passivamente 
corallina a fornecer-lhes dinheiro 
para os esbanjamentos . 

0 processo do masmarre Kruse 

IVAN SUBIR OFF APPELLOU 
DA SENTENÇA 

O sr . Nereu Rangel Pestana já 
appoJlou para, o Tribunal de Jus-
tiça, da sentença" do juiz da 3 .a 
vara criminal, que o condemnou, 
por injurias impressas, no proces-
so intentado por d . Miguel Kru-
se, abbaile do Mosteiro de São. 
P.ento. 

Qual ser,1 a sentença da supre-
ma instancia da jfistlça paulista? 

Não tardaremos em saber . 
Fazemos votos para que o atre-

vido sotaina do f u n d e do largo 
de S. Bento não veja satisfeitos 
os seu.3 desejos de vingança ultra-
montana . 

da sua adhesão á Internacional 
Communiiita), Vergeat. e Lepetit, 
pela minoria revolucionaria da Con 
federação Gera! ,do Trabalho, o 
barco em que viajavam virou e 
pereceram os seue tr ipulantes. 
São très martyres a mais da gran-
de causa, martyres, sim, porque 
se a burguezia internacional não 
tivesse bloqueado a Russia, indu-
bitavelmente teriam voltado s&os 
e salvos íi F rança . 

Todos os très eram jovens e or-
çavam pelos t r inta annos. Os très 
contemplaram com emoção, "sur 
place", o grande quadro da revo-
lução russa, os très t inham en-
thesouradc uma experienela qu-
ia ser de grande utilidade para <-
commimismo no Occidente. Um 
delles, que por ©er syndicalista 
revolucionário via com immense 
enthusiasmo a revolução russa, 
mas por um part icu lar ponto elc 
vista, sahiu como quo transfigu-
rado em suas idcía3. depois de 
conversar com Lenine — conta 
um de seus amigos. 

Vergeat e Depet.it t inham feite 
muito para encaminhar a Confe 
deração Geral do Trabalho para « 
internacional Vermelha. 

Lefebvre era secretario do "Gru-
po Claridade" e representava uma 
das majores esperanças das letras 
e do cominunismo em F r a n ç a . 

I K: creveu varies livros o folhetas. 
Um delles "La Revolution et la. 
Mart", tem sido t raduzido par:-, 
qua'.i todas as linguas. 

Sobre Lsíobvre escreveram em 
" l 'Humani té" bellas paginas Veil-
lant Çauturier, seu çondiscipulo e 
intimo amigo. Jorge Duhamel. ' r e -
main Rollantd e Wilfred Monard. 

t Damos n seguir a sua ultima 
carta, enviada, da Russia. A sua 
leitura explica o rcsuHadp dos 
congressos de Tor . r j e Livorno. 

A ! .-IsSo italiana que a.-3 agen-
cias telegraphicas dão conio um 
fracasso pará o communismo na 
Italia, não foi mais do que a rea-
lização de um programma previa, 
mente traçado em todos os seus 
detalhes e, portanto, uma com. 
pleta victoria 

ao, e, em 
nossos melhores escrl-

Prore-, socialistas, q u e candida 
ignorartela de doutrina! . 

Comparada com a solidez clara 
cia l i teratura communista que se 
le aqui, que pequena l i teratura 
social,-Sta de combinações e de 
mereantilismos é essa! 

E como se comprehende a se-
veridade brutal da. linguagem de 
Lenine ao dizer a Cachin que du-
rante a grève de maio, os únicos 
•opitOf, de jornaes francezes que' 
'"Hia lido com prazer, foram aa 
Jubscripções dos trabalhadores 
os carnponozes, dos soldados, mas 

•uo ne perguntava epi que medi . 
M haviam justificado aquelles jor 
•:<-s a confiança dos proletários 
inviando -seu obulo em nome do 

SOL ENTRE NUVENS 

Um camarada garçon contou-nos 
ter ovvido 0 .(.eguinU. dialogo em 
certa ceia á quai servira : 

- Ah, seu vigário ! Olhe que va-
mos ser treze á mesa... 

—Não faz mal ; eu comerei por 
d'is... 

* * * 

Os aviadores britannios -estão 
ole.ite.ando, junto do governo, melho-
ria de situação. E nós que us imogi-
navamos tão por cima, tão altamen-
te ccllocados... 

Becommendamo8 cuidado. Os avia-
dores neto devem proceder leviana-
mente, no ar... 

* * * 

Nadi menos de dois car deães fo-
ram vietimas de roubo... 

E' natural que se opère 
Este milagre... E' sabido : 
« Esse que com ferro fère, 
Com ferro será ferido», 

ZÜMBY 



n 
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A - V A N G U A R D A — Quinte, - feira 3 de Março de 1 9 2 1 

c o m m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l i s t a . . . j 
E m verdade , a culpa ^ d e tudo . 

is to não e s t a nbs h o m e n s . H a .al- 1 

ounjg, coisa d e maia grave , h a ai- • 
£ u m a coisa poor do que isso — ; 
É que f a l t a a a t h m o s p h e r a com- j 
m u n i s t a . T e m o s que coníesar qua- i 
si tudo pelo principio, e s em dis-
s imula r" a i m m e n s i d a d e da t a r e f a , 
s u a s a spe rezas . A h ! que d is tan-
c i a en t r e a inquie ta modes t i a que 
u m revolucionár io sente no cora-
ção', aqui , a n t e o espec táculo do 
t u d o o que de or,dem e de genio 
s u p p õ e u m a revolução s o c i a l . . . e 
a c a n d i d a cer teza de c a m a r a d a s 
como Ver feu i l escrevendo que en-
t r a m n a T e r c e i r a In t e rnac iona l 
p a r a c o n c e r t a r a dout r ina , den t ro 
della, do c o m m u n i s m o russo e m 
n o m e d a t r ad ição social is ta f r a n -
ceza! S ó m e n t e u m a v iagem á Rus-
s i a pode rá f aze r en t r eve r a a lguns 
de nossos cor re l ig ionár ios a enor-
m i d a d e de nossa insuf f ic ienc ia e 
a obr igação de pôr de lado', sem 
•demora, u m a -tradição de phraseo-
logia sonora , p a r a inic iar u m a era 
de acção e de p r e p a r a ç ã o pa ra a 
a c ç ã o . . ' 

P o r q u e o que a té aqui distin-
g u e ao • P a r t i d o Socialista F r a n -
ces, é s u a imprev isão s y s t e m a t i -
c a e sua inérc ia . Afó ra a lguns co-
micio», a sua acção é n u l l a . Sua 
p r o p r i a o rgan ização lhe p roh ibe e 
ma i s ins ign i f ican te ges to . 

E a presei iça de u m Es tado 
Maior de h o m e n s politicos, demo-
c ra t a s , -contra revolucionários, 
a p a r t a n d o ,delle u m f o r t e e lemen-
to obrei ro communi s t a , faz com 
que o pa r t ido não t e n h a s iquer 
c o m a f r a c ç ã o revoluc ionar ia do 
syndica l i sme, as re lações estrei-
tas , cons tantes ; directas, sem as 
quaes não é n a d a . Es ta ' un idade 
de que a lguns de eeus mi l i t an tes 
se o r g u l h a m tan to , não exis te . 

E que não se venha , a c a d a mo-
men to , a ob jec t a r que e n t r e a 
Russ ia e a F r a n ç a existem dif fe-
r e n ç a s económicas, politicas, cul-
t.uraes, que impedem a m e n o r as-
s imi l ação . E ' c laro que essas dif-
f e r e n ç a s são p r o f u n d a s . 

Melhor as conheço eu do que 
elles, que j a m a i s s a h i r a m ,da F r a n 
ç a . Po rém, esrsas d i f f e r e n ç a s não 
a l c a n ç a r a m a t u d o . Não a lcan-
ç a m á d o u t r i n a c o m m u n i s t a em 
pua essência, que é in t e rnac iona l . 
A ' s vezes, essaw d i f f e r enças não 
f a i e m m a i s de' que dar u m a for -
ça m a i o r ao exemplo, a. experiên-
cia r u s s a . iCom g r a n d e f r equênc ia 
f azem o pape l de • " a í a r t i ò r i " . 

A n t e s de tudo, comecemos por 
c r ea r u m começo de v ida révolu-

cio.ia; c r a r e ró.-., t r r u e , 
ciK-ga. ti..vi-; uort s-j u:j ma i i zes . 
Çio.tracri jwSiivca o ix bJuc, o es-
tonei.:,1. ju««j u m p a n i d o p u r a m e n -
te eléiidî.a'r e de manobras , f aça-
mos urn par t ido í s acção de qua-
dn5s, de acção de . massas e de edu-
cação d o u t r i n a r i a . A c a d a qual, 
s u a t a r e f a ; ós m e m b r o s ac tuaes 
do par t ido que dese jem se l imi ta r 
á acção p a r l a m e n t a r , á acção le-
gal, que vão I p r o c u r a r os republ i -
canos burguezes da esquerda e 
r enunc iem á g rande t r ad ição do 
blóco, Essa gente — (dizia-me Le-
nine, h a pouco, em u m a expres-
são Jus ta — t r a t ando - se t an to do 
cen t ro como da di re i ta socialista', 
se j á n a d a vale como revolucio-
nar ia , poderá a inda va le r a l g u m a 
coisa como b u r g u e z a . 

E m a u a n t o aos que querem pela 
acção legal ou illegal, p r e p a r a r , 
o rgan iza r e fazer a revolução com-
munis ta , que f a ç a m u m par t ido 
communi s t a Ido que foi o ant igo 
Pa r t ido Socialista. Francez . E ' pre 
ciso que isto se ja a obra 8o proximo 
congresso . Não é só o proletar ia-
do f r a n c e z que o e spe ra com an-
c iedadé . A i m m e n s a m a s s a ope-
ra r i a e camponeza da Russ ia o 
acce i ta . 

Volto de u m a g r a n d e viagem 
l e s lumbran te a t r avés a Russ ia de 
Sul e a U k r a n i a . P o r toda a par-
c, em todas as aldeias, em todas 
is cidades, fo rmidáve i s mul t idões 
í u m a n a s v inham a c c l a m a r a re-
solução in ternacional , a dizer-nos 
que, apeza r de seus sof f r imentos , 
de suas pr ivações e do espanto 
quot idiano da ep idemia da guer ra 
imper ia l is ta , não a b a n d o n a r á as 
a r m a s senão depois do t r i u m p h o 
mundia l do c o m m u n i s m o e que se 
r ec lama do povo f r a n c e z u m a ac-
ção di rec ta das massas con t ra a 
politica orientâ.1 do governo bur-
guez da F r a n ç a , é m e n o s no pro-
prio in teresse do povo russo, en-
grandec ido na fo rça sobe rana do 
seu s o f f r i m e n t o e de sua fé, que 
em nosso interesse de povo envi-
lecido debaixo da vic tor ia de seus 
donos e l en t amen te minado por 
es ta envilecedíira miser ia , que é 
fe i ta de luxo, de vicio e de t rah i -
ção . 
. Aqui, apezar do bloqueio, ape-
zar da gue r ra , tudo se organiza, 
se p repa ra , se l ançam os funda -
men tos de u m a po tenc ia . 

E m ,, F r a n ç a , tudo apodrece , na 
imprevidência e na ex torsão; tu-
do; a té a força p r o l e t a r i a . 

Soou a h o r a 4e u m par t ido de 
acção . * 

RAYMTJNDO IJEFEEORE" 

J$oleiim telegrapfjico 

Sus! em defeza dos operários presos 
E ' preciso sacudir a opinião publica 

A moralidade de um go-
verno depende da acção das 
forças opposjeionistas, dizem 
aquelles que acreditam ser 
possível com uma critica te 
naz e continua aos actos dos 
governantes fazer que estes 
se não excedam nas suas at-
tribuiçoes, não abusem do 
poder que possuem. 

Se isto nao é verdade, 
dando-se ao termo "forças 
opposicionistas" o sentido 
que elle geralmente tem, isto 
é, o conjuncto dos que criti-
cam os actos do governo 
para se apoderarem delle, c 
que, empoleirados, farão 
justametite o mesmo que no:s 
outros condemnavam — não 
é menos exacto que se en-
tendermos por essa denomi 
nação o englobado dos que, 
directa ou indirectamente, 
impedem o governo de agir 
a seu livre arbitrio (e neste 
caso serão seus priheipaes 
componentes os trabalhado-
res), essas forças têm, mes-
mo dentro da organização 
social presente, uma nobre 
missão a cumprir. 

Levados pelo seu odio de 
egoístas, que lhes não per-
mitte ver que nem o pensa 
mento humano recua nem 
p ô d e a Ideia ser enjaulada; 
os governantes commet tem 
quotidianamente violências 
inqualificáveis, sujeitam os 
preconizadores de uma nova 
sociedade a vexames de toda 
a sorte, e amassam, calcam 
aos pés os mais g randiosos 
princípios de humanidade. 

Esses actos, anti-sociaes. 
? -

anti-humanos, devem ser con-
demnados por todos. N o 
numero delles, está a prisão 
dos trabalhadores que em 
cárceres de Santos, vai para 
três mezes, aos poucos per-
dem a vida. Que os homens 
libertos levantem a voz para 
condemnal-os irremediavel-
mente. Que os trabalhadores 
do Brazil, especialmente os 
de S. Paulo, se agitem e fa-
çam vèr aos criminosos a 
enormidade do delicto prati-
cado, e affirmem assim a sua 
vontade de ser livres. 

Em nome dos direitos hu-
manos! Em nome da Justiça! 

M. R. 
* # * 

Hoje, como hon tem, cabe-nos 
dizer que a s i tuação de Manuel 
O.vmpos, José Aranda , Antonio 
l'iza, Deoclécio F a g u n d e s e Ma-
nuel Perez Tav i r a con t inua a ser 
i m e s m a : pr isão, ' fome, cimento' 
Uumido p a r a leito, immundic ies . 
cm f im, toda a sor te de s o f f r i m e n -
'.os pliysicos e m o r a e s . 

Apezar de a té ago ra t e r e m si-
'o bu r l ados todos os recursos le-

ó'p.es, vai se r ecor re r aos meios 
eme a just iça f acu l t a com o f im 
de conseguir a l iberdade dessas» 
v ic t imas da b ru ta l idade policial . 

NA ITALIA REDEMPTORA 
Ao victorioso acastellar das nossas barricadas 

jĵ Em plena agitação dos campos e*das cidades 

N o s s o f o l h e t i m 
A VANGUARDA t e r á t a m b é m 

o sen fo lhe t im, fugindo, po rém, ao 
I hab i t o dc ce r t a i m p r e n s a que com 
a preoccupi"ção do g a n h o piibli-

! ca a r c t a i c ó s r o m a n c e s d e f a n c a -
ria, que C'.îitrlbuciTi para viciar a 
men t a l i dade do seus le i tores . 

Cremo n ã o nos p reoccupa o m e r -
cant i l i smo jornal ís t ico , p a r a o 

! doso f o lhe t im esco lhe remos obras 
de l e i t u ra sã, que dele i tem c ins-
t r u a m ao m e s m o t e m p o . 

I n i c i a m c s o nosso r o d a - p é com 
u m in t e r e s san t e episodio de 

FABIO i / r z 
consag rado ese r ip to r sociologo 
ano en r iqueceu a l i t e r a t u r a nacio-
na l com p r i m o r o s a s obras , e n t r e 
ws quaes f i g u r a 

O S O L D A D O 

Oa t e l e g r a m m a s da I ta l ia estão 
chegando com bas t an te a t r a z o . 

As agencias te legraphicas , tal-
vez p remidas pela censura , estão 
enviando pa ra os nossos j e r n a e s t 
de preferenc ia , fac tos occorridos 
ha un ia s e m a n a . 

Apezar dessa f a l t a de, informa-1 

ções, ah i vai o que. nos parece; 
mais novo: '"•"•tS'lT 

ROMA, 3 —7 Cont inua intensis-» 
sima a ag i tação revo luc ionar ia . 

Os .deputados const i tucionaes, 
ao serviço da ve lha o rdem de coi-
sas, reunidos, pub l i ca ram u m ma-
nifesto dep lorando os ultimes., 
acontec imentos e pedindo calma 
ao povo. 

Esse man i fe s to pede aos operá-
rios p a r a que voltem ao t raba lho , 
o1 que desmen te a not ic ia hon tem 
divulgada de que a grève gera l te-j 
nha f r acassado . 

— Nos ú l t imos confl ic tos foi 
m o r t a uma mu lhe r , f i cando va-
rias pessoas f e r i d a s . 

-—Em Bari , a cidade, ao que se diz 
está ca lma. O inter ior , porém, 
está, nas g a r r a s de Uma sanguino,-
lenta g u e r r a civil 

— E m Minervino Murga, os cam-
ponezes commun i s t a s a t a c a r a m 
a oasa de um fazende i ro reaccio-
rio. Depois de uma t roca da tiros, 
este foi encon t rado mor to . A casa 
foi incendiada . 

Os confl ic tos f u r a r a m toda a 
noite. Houve m u i t a s expropria- , 
ções e t o m a d a s de te r ras . Não se 
sabe de ou t r a s vict imas. 

E m Biscoglie, os socios da Liga 
dos Camponezes, aos gritos, de 
"abaixo os p ropr ie tá r ios de ter-1 
ras!" , a s s a l t a r a m a sfide da 
União Agra r ia , devas t ando -a . 

A p resença da policia ptiovocòul 
>irn t i roteio do qual s a h i r a m m u i . 
tas pessoas f e r i da s . 

De Bari, f o r am enviadas t r o p a s 
para Biscaglie . | 

— — E m Terlizzi. na m e s m a p r o j 
incia, os " f a sc i s t a s " i ncend i a r am ' 

t C a m a r a de T r a b a l h o . f 
o s communis tas . em represál ia , ' 

d e c l a r a r a m a grève g e r a l . j 
— E m Spinazzola, Bar le t t a , .. í 

Trani , na provincia de Bari , ^ 
camponezes pe rco r r em os campos 
incendiando as casas dos proprie-
tários do te r ras , e d is t r ibuindo en-
tre si o g a d o . 

— E m Cerignola , durantie os 
úl t imos conf l ic tos j á noticiados, 
houve onze mor to s e mais de cerri 
f e r idos . 

E m San t ' I l a r i o d ' E n z a , dcj. 
pois de u m a lu ta en t r e comiftu-
tilrtjís e " f a s c i s t a s " i r r o m p e u u m a 
Ulta geral que se t r a n s f o r m o u nü-
ma pe r fe i t a b a t a l h a . Os "fascis-
ta-;'' i ncend ia ram a Bolsa do Tra-
balho, os commun i s t e s r e t i r a r am-
•o pa ra os campos, a apossar-se 

de t e r r a s e g a d o . 
F i c a r a m fe r idas ma i s de cem 

pessoas, en t re as quaes quatro' so-
cialistas, u m " fasc i s t a" , um cara-
hirteiro e u m off ic iai de bombei-
ros . 

F o r a m presos mais de cem so-
ei.-U'••tap, accusados de t e rem in-
1'OVi'lidado as o f f i c inas do "Cor-
: lerá delia C a l a b r i a " . 

— E m Spezzia, houve novo con-
fi irí/-. en t re c o m m u n i s t a s e " fas -
c i s tas" . A g u a r d a rea l interveio 
s o f f r e n d o u m a m o r t e e vár ios fe-

Os yugos-s laves c o m e ç a r a m ar -
r iando a bande i ra i t a l iana de to-
dos os pos tes . 

Os " f a sc i s t a s " en tão f i ze ram 
u m a man i f e s t ação host i l aos yu-
go-slavos e aos communis tas . Foi 
mor to um " f a s c i s t a " . 

Foi incend idada a Bolsa de T ra -
ba lho . 

Os communi s t a s dec l a ra ram a 
grève g e r a l . 

Mais t a rde , como represá l ia aos 
" f a sc i s t a s " ' , os c o m m u n i s t a s in-
c e n d i a r a m o es tabe lec imento "San 
Marco", l u t ando con t ra "faseia 
t a s " e ca rab ine i ros . 

Morreu u m g u a r d a e f i ca ram 
qua t ro pessoas f e r i da s . 
-•;• — " S e g u n d a e te rça- fe i ra , em 
Florença , a c idade esteve entre-
gue ao t e r r o r , os mor to s fo r am 
cm numero de t reze . As prisõet 
em n u m e r o de o i tocentas . H a fe-
ridos pela c idade como depois de 
u m a b a t a l h a . 

D u r a n t e a noite, f o r a m collo-
cadas m e t r a l h a d o r a s nos pontos 
es t ra tégicos da c idade . 

Os " fasc i s tas" , a cus ta de mui -
t a s mor te s nas s u a s f i leiras, con-
segu i ram t o m a r a l g u m a s bar r i -
cadas aos c o m m u n i s t a s . 

F o r a m presos vários communis -
tas sob a accusação de que faz iam 
fogo das jane l las de cer tos edi-
fícios.. 

O f i lho do indus t r i a l Ber ta foi 
reconhecido, a p u n h a l a d o e a t i r a , 
do ao A r n o . O seu corpo foi ret i -
rado do rio, á noite, e n t r e , a r c h o -
te^, pois a c idade es tava comple-
t a m e n t e á s escuras devido â gre-
ve g e r a l . 

A grève dos fe r roviár ios a las . 
t rou-se a t é L ivorno , 

As t r o p a s es tão a c a m p a d a s nas 
-enfi e p r a ç a s . 

Os communi s t a s r e t i r a r a m - s e 
;>ara o campo, ónde estão' agindo. 

A força está e m p e n h a d a em 
demol i r a l g u m a s b a r r i c a d a s . 

Na m ã o do ana rch i s t a Scarello 
explodiu u m a b o m b a . Scarello, 
mor reu , ass im como um sargen-

> l o ; vár ios r.oldadois que se acha-
vam na sua vicinhança, f i ca ram 
fe r idos . 

•Na Camara , u m depu tado 
ac la rou que a revol ta dos com-

muni s t a s foi devido ao aspasinatd"1 

de um ferroviar io , a tiros, levado 
a ef fe i to por um ca rab ine i ro . 

Outro depu tado declarou que a 
g u a r d a burgueza dos " f a sc i s t a s " ' 
ê compos ta de f a se inoras ao abri-
go da lei, 

— E m Pisa foi dec la rada a 
greve ge ra l . 

Comoli, m e m b r o s do Conselho 
Munic ipa l . 

Mui tas dos diss identes es tão 
adhe r indo ao Pa r t i do Communis-
ta, que surgiu em subst i tu ição 
ao P a r t i d o Socialista In te rnac io-
nal, adhe r indo á Tercei ra In t e rna -
cional , 

A HESPANHA R E B E L D E 

M A D R I D , 3 — E m vista da sen-
sação causada nes ta capi ta l peloa, 
ú l t imos a t t e n t a d o s levados a e f -
fe i to em Barcelona, u m deputado 
f a l a r á sobre elles nas cor tes , 

•— Ainda não foi subs t i tu ído no 
poder o a lcaide dc Reus, h a dias 
e l iminado pelos c o m m u n i s t a s . 
Ninguém eetá disposto a substi-
tu i l -o . Todos os conselheiros com-
m u n a e s decl inam modes t amen te 
dessa h o n r a . 

•— Segundo se a f f i r m a , os mi-
neiros de Bilbáu, que h a mui to se 
a c h a m em grève, c h e g a r a m ao 
ex t remo da resistencia, devido a 
f a l t a de meios f inance i ros , 

ACTIVIDADE PROLETARIA EM 
PORTUGAL 

LISBOA, 3 — P o r iniciat iva da 
Confederação Geral do T r a b a l h o 
estH se desenvolvendo u m a acti-
va p r o p a g a n d a da organizaçãc 
prole tar ia por todo o paiz . 

RESOLVIDO. P O R 
EMQUANTO 

— Devido á s fes tas off ic iaes do 
K ."Si; n d o ann ive r sa r io da annçxa-
r í c fie Tr ies te á I tal ia , houve nes-
ta c idade um fo rmidáve l conil i-
,'to. ri 

Aos fuzilados da Irlanda 
As f/r andes reforma* surgem 

dos subterrâneos, de Roma ou 
de Paris, de Dublin 'ou de 
Moscou. E o pouco que hoje go-
mamos de liberdade politica e 
de transigência Religiosa nos 
veia das catacumbas. 

O innovador ê um maldito. 
O mundo vertiginoso, delirante, 
afasta-o do seu commercio fri-
volo como um intruso, um 
factor da discórdia. Forjam-se 
lais para esmagal o. Inventam-
se ferros para opprhnil-o e mar-
ti/rtzal-o. Aguçam-se calumnias 
para extorquir-lhe o prestigio, 
Urdem-se tramas para perdei-o. 
Uns morrem na cruz, outros no 
circo, outros na fogueira, outros 
no carcere, outros sob as patas 
dos cavallos, outros metralha-
dos, outros na, forra, outros na. 
cadeira, electrica. 

Felizmente, porém, se os cor-
pos se perdem esphacelados e car-
bonizados, a ideia fica ; faz-se 
fonte, rio, cachoeira, amazonas, 
diluvio. 

Antonio Galaôr 

Quando a coisa 
periga na Italia ou 
na França... a Rus-

sia é que soffre ! 
P A R I S , 3 — Devido á grav ida-

de da s i tuação na I ta l ia , a s agen-
cias burgue.zas e a imprensa , du-
ran te estes ú l t imos dias têm di-
vnlgado notícias tendenciosas so-
bre a s i tuação i n t e r n a da Rus-
sia, p re tendendo com isso levar o 
desanimo aos meios p ro le tá r ios . 

Essas noticias r e f e rem-se aos 
hab i t uae s movimentos ant i -bol-
chevis tas em K r o n s t a d t e Retro-
g rado , que, dé f ac to só existem 
n a ' b ò a vontade dos que os inven-
tam . 

Apezar de não ser sabbado, que 
fi" o dia consagrado p a r a a pr isão 
de Lenine, este, segundo os últ i-
mos t e l eg rammas , fug iu do K r e m -
lin, p a r a luga r i gno rado . 

Dian te dos r a d l o g r a m m a s de 
Moscou e dos t e l e g r a m m a s íflo 
commissar io russo em Stockolmo, 
o ro tes tando con t ra esses boatos 
ridículos, a i m p r e n s a começa a 
d e s m e n t i d o . Assim é que o levan-
te de - r e t r o g r a d o , pa r a ella já foi 
dominado, e,. com certeza já foi 
res tabelec ida a t ranqui l l ldade em 
out ros lugares , onde, em verdade , 
re inava a mais abso lu ta paz . 

E ' provável que Lenine e Tro-
tsky vol tem a á p p a r e c e r p a r a des-
a p p a r e c e r novamente , q u a n d o a 
s i tuação se compl icar em qual-
quer ou t ro ponto .da E u r o p a . 

E s t a s noticiás , porém, são rece-
bidas de bom h u m o r e só conse-
guem provocar o riso do prole ta-
r iado e u r o p e u . 

A LUTA E N T R E OS SOCIALIS* 
T \ S A R G E N T I N O S 

B U E N O S AIRES , 3 — Augmen-
ta dia a dia o n u m e r o de socia-
listas que a b a n d o n a m o P a r t i d o 
Socialista Argent ino, em v i r tude 
da resolução t o m a d a em seu re-
cente congresso, no qual foi regei-
rada a p ropos ta de adhesão il 
Terce i ra In t e rnac iona l de Mos-
cou , 

E n t r e nt d iss identes f i g u r a m o 
sei1 • ior Iber lucea, con t ra o qual 
se p re t ende mover u m processo 
em v i r tude de u m discurso pelo 
m e s m o p ronunc iado em favor da 
Republ ica dos Soviets, e Nouchet , 
Mentocou, Giusti, Cas t ine i ras e 

LISBOA, 3 — O s r . Be rna rd i -
no Machado conseguiu organizai 
o novo gabinete , que já en t rou em 
funcçOes. 

O FEROZ GOVERNO BRITAN-
NICO MASSACRA UM POVO, 
DENTRO DA EUROPA, EM 
1921! 
PARIS, 3 — T e m causado a 

ma io r impressão de h o r r o r nes ta 
capi ta l a i n f a m i a de Lloyd Gee r . 
ge m a n d a n d o massac ra r , a sangue 
fr io, o povo ir landez.pelo c r ime de 
pedir l i be rdade . 

Ainda hoje, em G r a f t e n Street , 
a policia ca r regou sobre o povo 
na h o r a em que essa r u a apresen-
tava o ma io r m o v i m e n t e . 

Vár ios g rupos de " s i n - f e i n e r s " 
r e sponde ram ao t i ro te io . 

A policia ma tou duas moçaf j 
que a essa h o r a a t r a v e s s a v a m a 
r u a . 

Os soldados r ecebe ram fe r imen-
tos sendo a lguns de cer ta gravi-
dade . 

A CONFERENCIA SOCIALISTA 
INTERNACIONAL 

VIENNA, 3 —• Proseguem mui-
to animado® os t r a b a l h o s da Con-
fe renc ia Socialista I n t e r n a c i o n a l . 

As moções r e c o m m e n d a n d o uma 
acção energica con t r a a reacção 
an t i - r evo luc ionár ia merece r a m 
iipoio s e r a i . Os d e i e j a d g s extre-
mis tas russos t ê m pronunc ia -
do violentos discursos con t ra os 
e lementos legal i tar io^. 

O socialista independen te alle-
mão Bauer a tacou a a t t i t ude im-
perialistt 'a dos gove rnan te s f r a n -
cezes. Sobre esse discurso fa lou o 
depu tado r e f o r m i s t a f r ancez Re-
naudel , p rocu rando jus t i f i ca r cer-
tas med idas postas em pra t i ca na 
F r a n ç a com a complacênc ia dos 
socialistas legal!tario.s. 

G R E ' V E GERAL FERROVIA-
RIA NA POLONIA 

VARSÓVIA, 3 — A grève geral 
dos fe r rov iá r ios es tá se a l a s t r an -
do r ap idamen te , apezar das medi-
das ferozes t o m a d a s pelo governo. 
' F o r a m presos mui tos t r a b a l h a -
dores . As estrada.3 de f e r ro estão 
mi l i t a r i zadas . 

I 
Aquelle joven b a c h a r e l que se 

dec lara a n a r ç h i s t a ao s e r -me a p r e -
sentado, o que a l iás não m e es-
pantou, porque d ian te de u m 
ana rçh i s t a todo o mun,do se diz 
ana rçh i s t a , e m q u a n t o o não vè pe-
las costas — teve p ru r idos de 
desconce r t a r -me . com esta p e r g u n -
t a ; 

— Se vocês r epud i am a socie-
dade ac tua l em todos os seus pon-
tos porque, perseguidos por el la , 
l ançam mão de seus recursos, n ã o 
desprezando n e m . s iquer o " h a -
beas-corpus" , que é o ma ie genu i -
no dos direi tos r epub l i canos? 

E nós lhe démos a devida res-
posta. Como, porém, a inda h a j a 
por ahi quem es te ja nas m e s m a s 
condições do joven bachare l que 
se dizia ana rçh i s t a pa ra ser a m a -
vel ao novo conhec imento , n ã o 
deixarei de repe t i r ao p a l a v r a s 
que, naquel le salão fami l ia r , e n t r e 
rosas e espelhos, eu lhe disse: 

— Nós r eco r remos ao " h a b e a s -
co rpus" porque elle é u m direito'-
Se é u m direito, r ep re sen t a u m a 
conquis ta dos oppr imidos cont ra 
os oppresEores. P a r a que exista o 
direito de " h a b e a s - c o r p u s " foi 
preciso que mi lha res ,de h o m e n s 
se sacr i f icassem por esse m u n d o 
em fóra , na imprensa , na tr ibun»-
e na ba r r i cada . Aqui mesmo, nt» 
Brasil , que a t é ho je t e m vivido 
à t r a z a d o u m século do res to do 
mundo , t ivemos a revol ta p e r n a m -
bucana . a revol ta mine i r a e a re-
volta r io-grandense de C a n a b a r . 
ro. I 

Sem essas revoltas. sem essaa 
mani fes tações dc poder popular , 
que seria da Republ ica e dos seua 
privilegiou? Por isso j u l g a m o s n ã o 
só um direi to m a s u m dever zelar 
pela con t inuação dos dire i tos con-
seguidos pelos nossos paes e dos 
quaes O's que h o j e exigimos d a s 
classes dominan te s não são maia 
do que a con t inuação logica. 

Ser ia u m cr ime p a - a nós con-
sen t i rmos na a l l ienação de um di-

I rei to conquis tado a t r a v é s t a n t a s 
l u t f s p a r a a h u m a n i d a d e . Sabemos 

í que e?sos direi tos j á a g o r a nada 
r ep resen tam pe ran t e a esc la rec ida 

' men ta l idade das m a s s a s que se 
d e s m a n c h a m em m y r i a d e s ' de in-

i divi Cuce. Mas . . , , polo í a c t c M e es-
t a r m o s no vigésimo d e g r a u dé 

' u m a escada níio se segue que de-
vamos pa r t i r os d e g r a u s q u e fi-
cam abaixo de nosfos pés . 

Os que não têm casa 
O movimen to dos Albergues 

Noc tu rnos ' d u r a n t e o mez de fe-
verei ro f indo, foi de 2 . 520 pes-
soas . 

Neste r iquíssimo paiz, " h a lu-
ga r p a r a t o d o s " . Infe l izmente , 
porém os luga res são d i f f é r en te s : 
uns, os que não t r a b a l h a m , mo-
r a m nos pa lace tes dos ba i r ros 
chies; outros, os que vivem do 
propr io suôr, de quando em quan-
do, vão pe rno i t a r nos Albergues 
p a r a f u g i r - á s cruezas do re l en to . 

" A Peste Religiosa" 
Acaba de ser publ icado es te 

uti l issimo t r aba lho de p r o p a g a n d a 
ant i - re l ig iosa , que está expouto á. 
vei jda a 30Õ réis c a d a e x e m p l a r . 

Todos os t r a b a l h a d o r e s devem 
!e r a obra de Jojio Most, t a n t o 
mais que o prodiicto de süa v e n d a 
é des t inada ao Comité Pró-Presosi 
e Deportados, que, coni elle, p r o -
cu ra r á m i n o r a r o s o f f r i m e n t o doa 
c o m p a n h e i r o s que t e a c h a m en-
carcerados , ass im conio soccor re r 
ag famí l i a s dos t r a b a l h a d o r e s ex-
pulsos do paiz por questões so-
c iaes . 

Os pedidos devem ser dir igidos 
a E . Qúagliar ini , ca ixa postal u . 
195. 

Uma festa 

Os operários da Repartição 
de A p a s ainda não fo-
ram pagos! 

Até h o n t e m os operá r ios da Re-
par t ição de Aguas e Esgotos não 
h a v i a m recebido os seus ea lar ios 
em a t r a so ! 

Es tupe facc i en t e ! 
J u l g a r ã o os f igu rões da gover-

n a n ç a que esses t r a b a l h a d o r e s t e 
a l i m e n t a m de b r i sas? 

T r a t a n t e s ! 

ONDE SE DIVERTE 
THEATROS 

BOA VISTA — Hoje , n a s d u a s 
sessões, "A J a n g a d a " , peça do s r . 
Claudio de Sousa . 

A P O L L O —- Nas d u a s sessões, 
a revista "Bocados o Bocad inhos" , 
u m a eoi'it com arcs de revista . 

CINEMAS 
COLOMBO — Var iado espectá-

culo com p r o g r a m m a novo . 
MAFALDA — As ultimas novi-

dades da a r t e c i n e m a t o g r a p h i c a . 

dos sapateiros 
No proximo sabbado, 5 

do corrente, ás 20 i\2 horas, 
terá lugar uma festa organi-
zada pela União dos Arti-
fices em Calçados, cujo pro-
dueto reverterá em beneficio 
dos cofres desta sociedade, 
para desenvolvimento da 
propaganda associativa, 

Eis o seu programma : 
1.a parle—-Palestra por um 

companheiro sobre o va 
lor da organização opera-
ria ; 

2.a parte — Representação 
em italiano, pelo grupo E . 
Zola, do drama «Militaris-
mo e Miseria» ; 

j.a parte—Recitatives. 
Durante a festa haverá 

kermesse e leilão de bellas 
prendas, muitas das quaes 
foram offerecidas por asso-
ciados. 

O espectáculo, que será 
levado a effeito no salão da 
Federação Hespanhola, á 
rua do Gazometro n. 49, 
terminará com um animado 
baile. 
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Aos empregados de Cafés 
lio bairro do Braz 

Companheiros! — Conhecendo 
a triste situação em que vos en-
«Ontraes, fazemc-vos um caloroso 
appello', a que vos associeis na 
União .doo Empregados em Cafés, 
afim de poderdes conquistar um 
Pouco mais de bem-estar, de cón-
î'cirto. 

SO continuardes desunidos co-
mo até; aqui, permahécerëis inde-
f in idamente na actual situação de-
gradante . Associae-\os, pois, en-
grandecei a União, para que ella. 
«<m a. vontade decidida de cada 
mm dos stiu-s membros solidários 
entre si, possa conquistar para 
vós algumas melhorias indispen-
sáveis á vida que outras classes 
Já possuem, alcançadas á força de 
Sacrifícios. 

t o d o s os t rabalhadores hoje 
têm o regimen de S horas de ser-
viço. Nós, entretanto, ainda esta-
mpa sujei tos a t rabalhar de sol a 
r,ol. ou conforme appetece aos 
patrões , que t êm. s ido os únicos 
i-até hoje a deitar leis nesse sen-
t ido. E ' necessario também nôs 
ífazermos ouvir a nossa palavra 
— e ella d ir 3 que perdemo,-? a. vi. 
da sen» vivermos com o actual 
regimen de trabalho, que nos ex-
Jinusta. j 

Ha companheiros ainda que tra. 
ba lhàm 14, 16 e 18 horas por dia 
Urçc dar fim a este estado de 
"onsas, para todos vergonhoso. 
Vinde, pois, auxiliar aquelles que 
•estão t rabalhando para o bem-
•estar de todos, que querem vêr a 
União forte e engrandecida, de 
fôrma a que a nossa classe seja 
temida e respeitada por aquelles 
011,1 até hoje só a têm sabido es-
ca necer e desprezar. 

Ern breve realizaremos u m . i re-
união neste bairro, para s? tratar 
sobretudo d M •• NESTA» RI„ Virarlo, 
sobre a qual ha uma loi munie* -
•pal, que como a todas as leis que 
não lhe convêm, patrão algum ho-
je respeita. Esperamos que "ne-
nhum de vós faltará, a essa r e . 
1'nião. ã, qual comparecerão tam-
bém os companheiros do centro. 

Que ninguém falte! 
tinidos, aeremog fortes. Desu-

nidos. continuaremos a ser as bes-
ts-? de carga doa nossos explora-
dores! 

A Commissão de Propaganda 
da União deL: Empregados em Ca-
fés . 

-iluiao Geral dos Trabalha-
Ihadores de S. Paulo 

Na sua sède, á rua Barão de 
Paranapiacaba, 4, reune-se hoje a 
commissão executiva do organis. 
mo federativo das classes organi-
zadas desta capital . 

Pede- te que não falte nenhum 
membro de»3a commissão. 

União dos Empregados 
em Cafés 

,Reune-se hoje, ás 22 horas, na 
sède social, a commissão executi-
va deste syndicato. 

Havendo assumptos de interesse 
para a classe ^obre que é necessa-
rio deliberação immediata, é do 
o.r>pcrar que não fa l te nenhum 
membro dessa commissão. ' 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

Tem-se reunido regularmen-
te todos os dia.3 a commis, 
i ã o encarregada de organizar 
uma festa para os associados, 
conforme deliberação da ultima 
assemblék. 

Está festa, que se destina a 
desenvolver a propaganda asso-
ciativa, será realizada no dia 26 
do corrente, á noite, e terá lugar-

no salão do 1. o andar do predio f 
social. A com missão organizado-; 
ra avisa que está disposta a cum-
prir rigorosamente o que foi de-
liberado em assemblèa, com res-
peito á entrada nessa festa. Por 
isso, pede a todos o s associados 
que a ella queiram comparecer e 
que estão atrazados em suas quo-
tas porem-se em dia com a asso-
ciação, pois sómente será permit-
tida a entrada aos que apresen-
tarem a caderneta social com o 
sello correspondente ao mez cor-
rente . 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Reuniu -se hontem a commissãio 
executiva deste syndicato. que de-
liberou sobre Vários assumptos de 
interesse geral . 

Hoje, ás 19 horas, realizar-se-á 
.urna assembleia geral da classe» 
em que serão tratador, f.,<! nr.iptos 
sobre que se necessii •• V vrgen-
te deliberação. 

A esta assemblèa deverá, com-
parecer todos os delegados de 
marcenaria e obras e o.-? marcenei-
ros em geral, e especialmente os 
companheiros do Lyceu de Artes 
e officios e da Casa Foltâfe. 

A commissão executiva es-pera 
lue hão falte a e?ta — • • ne-

nhum operai-io daa officinal aci-
ma, af im de qu» sejam tratadas 
i s varias humii: • "•-- - 'lhes 
têm sido importas « - •• <jp,aa a 
fórma de dar fir •• -.«• - ,-ituação. 

Ti-osegue a '-Di'-otigem da Ca-
sa Prates, qv~ deve ser auxiliada 
por todos os t 'ab.allp dores cons, 
cientes. Já lá se encontram os 
judas da classe Carlo Marceli, ris-
cador; Beneficio Filippo serven-
te; Henrique Donadio, marcenei-
ro, estando a t raba lhar < omo ma-

rinista, e um s t - r ador . 
Continua boicotada também a 

Casa Commerciai. •-<•> qual se en-
contram trahindo a o!«.u;a dos seus 
irmãos os indivíduos Antonio La. 
nio. José Rocco, Raguello Ciacci 
e Cagnone. 

Para todos esses indivíduos o 
desprezo ria classe em geral . Aos 
marceneiros compete t ra tar com o 
devido desprezo esses typos repul-
sivos. • 

União dos Artifices em 
Calçados 

•Esta associação lembra a todo-: 
os delegados e socios que têm con-
tas a saldar, a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidade 
possível, para ç> que encontrarão 
o thesoureiro diariamente na sè-
de social, das 19 ás 22 horas . 

Aquelles que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor de 
vêr seus ncimes publicados nesta 
folha , 

- * » » 

Para a festa à ser levada a ef-
fetto em beneficio dos cofres so-
cia en no proximo sabbado, 5 do 
corrente, no salão da Federação 
Hcãpanhcla, são convidados a vir 
buscar cartões na sède social oe 
delegados que ainda os não pos-
suem, bem como toídos os que o 
desejarem. 

A Internacional 
Reunem-sc hoje, ás 14 horas, OÕ 

nicmbro.; da commissão :1J esia. 
! istiga ira pouco nomeadíj . 

Amanhã, ás 21 horas, reunião 
do Comité Executivo. 

» » » 

>São convidados a prestar contas 
do mez de fev?reiro os delegados 
que ainda o não f izeram. 

Para is&o o thesoureiro se en-
contra diariamente na sède social 
a disposição de todos. 

* • # 

o grupo'"'editor d'"o Interna-
cional", orgão que tem cuidado 
ponderadamente e com segura 

orientação da defesa dos interes-
ses da classe, faz um appello a to-
dos os associados a que o auxi-
liem na sua obra, já enviando-lhe 
collaboraci», já assegnando o jor-
nal, af im de que "o Internacio-
nal" prosiga na sua tri lha cada 
vez mais audaz e destemido. 

o seu proxhpo numero, cuja ti-
ragem, fo i augmentada, e que será 
posto á venda também em Santos, 
sahirá no dia 6 do corrente. * * * 

Na sède deste syndicato encon-
tram-se cartas para os seguintes 
associados: Victor Panezi, Joa-
quim Blasco Carrasco, Antonio 
Canda Otero, Emilio Vitti e Fran-
cisco Caviola. 

União dos Operários em 
Fabricas de Tecidos 

Realiza-se amanhã, na succur-
sal do Belemzinho desta associa-
ção, uma assembleia geral, á qual 
a commissão executiva espera o 
comparecimento de todos os as-
sociados. 

Reuniões 
Hoje : 

Liga operar ia da Construcçãc 
Civil — Assembleia geral . 

A Internacional — Commissão 
de estatística. 

União dos Empregados em Ca-
fés — • Commissão executiva. 

, A m a n h ã : 
União dos operár ios em Fabri 

ca.s de Tecidos — Assem-
bleia geral, na succursal do 
Belemzinho. 

A Internacional — Comité Exe-
cut ivo. ' 

União dos Canteiros — Com-
missão Executiva. 

Comité pró-Edffard. 

NO RIO 
A ACÇÃO DA FNIAO DOS EM. 

PREGADOS EM PADARIA 

Apezar da reacção policial con 
tra as associações proletarias, a 
1'nião dos Empregados em Pada-
rias continua em "plena activida 
de patrocinando os interesses d' 
seus associados. 

Em lima de mias ultimas assem 
bléas, foi decidido agir junto ck1 

chefe de policia e dos tribunaes 
afim de conseguir que sejam pos-
tos em iberdode os seus consocios 
presos sem nota de culpa. 

o .syndicato dos padeiros cario-
cas vti fazer coni que o director 
do Departamento da Saúde Publi-
ca mande visitta» as padarias, de-
terminando as medidas de hygie-
ne necessaria». 

Movimento grevista 
A luta dos canteiros em vesperas de terminar 

O estoiro da boiada no Centro dos Industrias* 

Já se encontram trabalhando 
quasi todos os canteiros desta ca . 
pitai, que no dia 16 do mez fin-
do abandonaram o serviço pára 
conquista de augmento de ; sala-
ries. 

Afinal, os industriaes coa\ en-
ceram-se de que contra trabalha-
dores conscientes e firmes nos 
seus princípios de reivindicação 
nada t inham que fazer . Por isso, 
a maipr parte delles cedeu Ss re-
clamações que lhe foram feitas, è 
os canteiros voltaram ao traba-
lho. 

Um episodio interessante: o que 
determinou mais rapidamente a 
Victoria dos cantfeiros, foi a exis-
tência do Centro dos Industriaes, 
creado no inicio deste movimen-
to justamente para o suffocar . 
Nelle sómente se cuidava em se 
prejudicarem mutuamente como 
nem podia deixar de ser* dada a 

disparidade de interesseis, e pro-
curavam tirar uns aos outros- o;< 
seus operários. Uma das f i rmas 
p re jud icada , Antonio Cirillo & 
Filho, abandonou-a, e accedeu á 
exigencia des seus operários. 

Foi o esteiro da boiada, -e o 
maior parte dos industriaes lhe 
seguiu o exemplo. 

Naturalmente a victoria dos 
canteiros é a consequência não 
desses factos, que eómente servi-
ram para apressal-a, mas á sua 
firmeza de que deram provas so-
bejas durante o movimento. 

Apenas. em duas casas a grève 
proseguirà, até que ellas attendam, 
como as demais, ás exigenoias dos 
«eus operários. 

oxalá os canteiíos continuem 
a não descurar dos seu3 interes-
ses, e não esqueçam que as victo-
rias se fazem cm tempo de paz 

O que vai pelo mundo 

Palestra entre autoridades no pa-
lácio do governo : 

—Mas, afinal, para- que perseguir 
aquelles que têm urne ideia ? 

— Tolo... para ter trios a certeza de 
não sermos perseguidos. 

Convite pró-Presos e 
Deportados 

Este comité, constituído de re-
presentantes das associações ope-
rarias e grupos com o fim de 
prestar auxilio ás famílias dos 
companheiros deportados e de 
patrocinar a causa do.3 operários 
presos, continua em actividade, 
esperando que todos os militan-
tes lhe prestam o devido apoio. 

* * * 
Para auxilio á sua obra de so-

lidariedade, recebeu mais as se-
guintes quantias: 

S. Z. , 10$000; J . Fernandes; 
2 $ 0 0 0 . 

NA TCHECO 
SL0VAQU1A 

> MOVIMENTO COMMU N 1ST A 

Depois da. scicião entre as duas 
' las do partido socialista tcheco, 
xvnstituiram o.s socialistas da es-
juerda um conselho de explora-
,ão, que tomou posse da Casa do 
Sovo, obrigando a sahir de lá a 
ntiga administração. Os socialis-
as da direita, recorreram entãtft 
os tribunaes, que, como era na . 
ural, lhes deram razão, intervin-
lo a:,sim a politica, que á viva for-
•a poz na rua todos os communis-
as. No entanto, estes últimos of-
ereceram a maior resistência, 
>ois que antes ,de evacuarem a 
'asa do Povo deixaram mortos na 
ua nada menos de 10 agentes, 

ilém de muitos feridos. 

Em seguida, como resposta ás 
•iolçnoias da autoridade, foi pro-
lama-ùa a greve geral, tendo sido 
•rganizados sovietea nos dis.trictos 
-ineiros e confiscadas pelos cam. 
onios muitas das grandes pro-

priedades. os grevistas t ra taram 
dearrJíar-se e cortaram o,s tele-
g r ap io s e telephones, tendo tam-
bém fadher ido ao movimento os 
trabalhadores ãa Bohemia alle-
maa 

NA HESPANHA 
A C. N. Do T. RESOLVE ADO-

PTAR UMA NOVA TACTICA 
REVOLUCIONARIA 

Segundo um manifesto recente 
que a Confederação Nacional do 
Trabalho hrapartholci f -z distribuir 
profusamente, vê-se que este im-
portante organismo operário, con. 
•ra o qual a burguezia tem movi-
do tão violentas perseguições, vae 
mudar de táctica, afim de inte-
ressar os trabalhadores pela quen-
tão moral em que assenta a eman-
olpno.So rio povo. 

Está o referido manifest.), divi, 
ditlo em três capítulos de-.redac-
ção clara e concisa. 

Esses capitulo» intitulani«ee: 
"Acção presente", "Aeç2<o futu-
ra", e "Acçío fu tura e nota fi-
na l" . 

No primeiro capitulo explica « 
C. N. do T. o que tem sido a ac-
ção doe syndieatos operários até S 
presente data. Apenas se tem pro-
curado engrossar ias fileiras do 
proletariado com indivíduos que 
collocàm acima dos interesses mo-
raes os interesses materiaes. A 
acção do proletariado tem-se t1-

mitado á exigencia de mais di. 
j nheiro e á luta pela reducçâo de 
1 horas de trabalho. 
I As profissões que posíuem syn-
; dicatos fortes cons eguem salarios 
' altos dá quinze e vinte pesetas, 

esquecendo laiuwitavulmeiHê <»' 
syndicatofc que por condições es-

! peciaes não podem lutar com tan-
; tas probabilidades de êxito. As. 
I sim, ha operários também cujo 

falario oiscila entre 3 e 5 pesetas. 
! .Es ta táctica é profundamente 

immoral, porquanto desvia o ope-
rariado revolucionário do seu ver-
dadeiro objectivo. 

' 'Não. Temos o dever —- diz o 
manifèsto — de declarar quantas 
vezes seja preciso, que a nossa fi-
nalidade não é alcançar uma pe-
seta mais no salario e uma hora 
n menos na jornada de trabalho, 
más -im o estabelecimento de uma 
sociedade justa e humanitar ia , ba . 
seada na liberdáde Individuai e 
livre associação do productor pa-
ra pôr fim á exploração do ho-
mem polo homem. 

No segundo capitulo — Acção 
fu tura — explica largamente a 
nova táctica, que consiste em ca. 
da syndicato se dedicar a um 
grandioso trabalho de estatistica, 
afim de se conhecer o preço real 
dos artigos e generos. Os s^ndl. 
catos, uma vez .sabedores desses 
preços, não os venderiam ao po-
vo Por preços superiores. As grè-
ves serão feitas, para o futuro, a 
fim de conseguir o barateamento 
dos generos. 

O ultimo capitulo, resume-se a 
uma affirmaçSo de" princípios 
communistas — verdadeira finali-
dade a alcançar. 

O ultimo passo 
Depois do Congresso de Tours, 

o Congresso de Livorno, assem-
bleias decisivas ambas porque en-
cararam de frente o momento. A 
tendência conservadora, vsíbalis-
ta, apegada a velho.s preceitos des-
actualizados, votada & reformas 
illusorias, defronta-se com a mo.-
derna corrente revolucionaria., dis-
posta a lutar e a vencer. 

Quem vence? Vencem os ousa-
dos, os novos, os fortes; As sci-
sõe,3 estabelecem-se aqui e alii, 
em França e na Italia, e dos ve-
lhos partidos caducos, crystalizi-
dos, destaca-se uma parte, feliz, 
mente a maior, cheia de energia, 
cheia de vontade, orientada P-'l'J 
criterio revolucionário, o prole-
tariado de todo o mundo está. ,-lan. 
do o ultimo passo. As fileiras dos 
combatentes, depura.m-se d<vi ele-
mentos cobardes, dos eníravadoft" 
mentaes que ás vezes se intitulam 
elementos de progress o e r.ão pas-
sam, afinal, de empecilhos só fa-
voráveis aos interesses da bur-
guezia. Por este facto, por nellas 
se ter olhado sem temor o que 
resta de caminho a percorrer é 
que as assembleias grandiosas de 
Tours e de Livorno ass i 'mrn ' de 
facto uma importância decisiva. 
Os que podem avançar que avan-
cem, porque a victoria brilha-, já 
no horizonte dum futuro cada í e z 
mais proximo. I i 

Coisas esportivas 
Nós não somos inimigos do es- ^ 

porte. Muito pelo contrario. Acha-
mos que a humanidade muito es-
pera delle, principalmente quando-
o ambiente se tiver t ransformado 
e elle parse a ser um dos mai» 
úteis divertimento® populares. 

Se contra elle gritamos, é quan-
do o vemos t ransformado em poli-
tica absorvente, t irando a mocida-
de da escola, *da bibliotheca, dó-
lar e da associação de classe. Sob 
este ponto de vista, a degeneres-
cencia esportiva tem sido' explora-
da pelo« grandes capitalistas que 
chegam a obrigar os seus empre-
gados a cultivarem o futebol pa ra 
afastai-os dos syndieatos. 

Apesar deste modo de encarar 
o esporte, teremos o maior prazer 
em publicar as -noticias que nos-
lorem enviadas, principalmente • 
quando se t rator de clubes de tra-
balhadores. 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
BEBIDAS EM G E R A L - Lunchs variadott 

ABERTO ATE' A' 1 BORA 

Nosso FOLHETIM 

F A B I Ó LTJ5S 

EPISODIO 
ctas á proporção que elle descia 
;<, montanha Sancho trazia o ros-
to mais fechado e mais tempes-
a-oío do que a noite que o cer-
cava . 

Procurou uma taverna e conti-
nuou a entoxicar-se . . . 

Apezar da chuva que cahia e 
ove ameaçava continuar noite a 
ri en' c. as pastorinhas andavam 
do um para outro lado, visitando 
a influencias politicas da loca-
lidade. Sancho encorporou-se ao 
prestito, já, muito ebrio. 

Quando, em uma das caías vi-
Fiitadas, o rancho começou a dan-
oar o os bailes pastoris iam ter 
-ua sequencia natural , a t ra \ 
n sa L'i, levando nos braços o fi-
lilo inai.-- moço, adormecido, Cla-
: inha. 

E r a outra mulher então, como 
outro era Sancho. Casara um ou 
dois annos depois que Sancho fo-
ra recrutado; estava uma mulher 

anafada, em que o tecido adipo-
so nivelára, acham,boárá todas 
as reontrancias e saliências, todas 
aõ linhas e todos os contornos rjue 
a tornavam airosa, tão elegante, 
tão flexível *e bella, noutros tem-
pos. Conservava ainda a belle-
zza, phisitmomìca. mas, inexpressi-
va, cansada, sem ao menos o real-
ce das lindas t ranças bem pen-
teada. , que lhe _ fo rmaram um 
diadema dc vida- e mocidade, nos 
tempos de «eus primeiros amo-
res . . -.., :-• 

Tornara-se ahi sadio animal 
rçproductor . 

Entre tanto a embriaguez ,de 
Sancho despiu-a de todas as al-
*' ,-a< r.<s que o tempo e ors t raba-
'V-<5 h o* iam tmi» -wo no ros-
to e no corpo, diversas vezes t ra-
balhado pela maternidade, e re-
presentou-a, em sua allucinação, a 
mesma Clarjnha de seu noivado. 

Vendo-a, reconhecendo-», só 

lhe chegou um impulso, o de apo-
derar-se della, do seu unico e pri-
meiro amor, bcijal-a muito e fu-
3ir com ella para muito longe, 
para um logar indefinido na sua 
mente, mas otHe a felicidade se-
ia certa. Ropellindo assistentes. 

Sancho penetrou loucamente na 
sala e apertou nos braços sua ex-
noiva. Surprehendida, atordoada, 
Clara debateu-se, gri tou, o tu-
multo foi indescriptivel. Ninguém 
reconhecia naqtielle vagabundo 
audaz r Saticho. tão querido na-
quelles logare.s e que as vinganças 
rio torpe partidarismo haviam 
feito "sentar praça". Mãos violen-
tai , a rmadas de cacetes, facas e 
a rmas de fogo. se levantaram so-
bre o pobre ébrio, que. nos ar-
rancos daquella luta desigual, ca-
hiu em convulsões; escabujando e 
contorcendo-se macabrament e. 
perdendo os sentidos. 

V - . ' 
A V T D ,\ 

Molo dia a pino. Ao mar espe-
lhante, .«"i-elib. com a superficie 
verde-oscuro a.!> •na.- crirugO'l» pe-
lo balançar niorno, d a j aguas pro-
fundar;: ao 3tÍ->ricio da natureza 
'-ive-^ccupada cftm s^u pensamento 
creador, aBsorvida pelo cumpri-
mento de sua tarefa ingente, em 
que não entram em conta, nem os 

sc-ífrimentos nem as alegrias in-
dividuaes, despercebidas no movi-
mento grandioso d i vida univer-
sal: a tudo., lã fora, recorri pedin-
do um thema descriptive, que me 
alheiaiaa das lutas mesquinhas s 
dar> barbaras e cruentas tragedian 
'e que não se cansam os joriiaet 
•e dar gravuras repellente,s dot 

campos de batalha, d. j armameli 
'os aperf?;çoa.dost dop cnnhõe.-
portaU'ij». d«' todo- os ar tefacto 
le extermínio da vi.ia. na MUI mai; 
•levada manifestação — o homem. 

Tudo, lá fôr.i., I -oi; '.ira r as; 
s essivanrent • immovel. ,sob a luz 
austicante de um vorão senega-

ìesco. se recusava a servir de as-
umpto a ser explorado. 

Fiquei embevecido a olhar a 
immobilidade relativa do que mo 
-ercavp„ da»-- palma,- altas e ver-
ien, dos caju 'e i ros copado,-i e a t í 
•las folhas cahid«s. subtil e sileh-
• iosamonte. da copa amarellecida 
•ra figueira brava. 

De dentro de casa me chegava 
a voz débil do filho febril: re 
pentinamente, nob o repouso app," 
r-ente da-paizagem, senti que pai 
pitada int- nsà " vida. s" contorci" 
A dor universal, incomm«MUra*. < ' 
epica e inextinguivet. que nos foJ 

dom divino, conforme a lenda bi 
blica, quando das portas do Pa-
raíso Terreal a voz l endá r i a v do 

Creador nos comiemniiu ao traba-
lho forçado de fecundar a terra 
com o suor do rosto, legando ; 
nossa descendencia o estigma ori 
ginál, de que ainda nos nSio redi-
miram os milagres, a boa vonta-
de, a santidade e o sacrificio de 
todos os Messias, nas suas pere-
grinações de paz e caridade. 

A dor universal, companheira 
do homem desde o nascedouro, 
necessario estimulo para a defeza 
e para a luta, veiu em maré mon. 
tante até meus olhos, deslumbra-
dos pela luz causticante deste glo-
rioso dia, azul e ouro. 

Cada vez mais borbulha em 
mirri a repulsa aos at tentados 
guérreiros, a 0 sacrificio em mas-
sa de, pobres homens, levados aos 
campos de batalhas, sem a cora. 
prehensão exacta dos interesses 
da justiça humana de que os cons-
t i tuíram defensores, exaltados pe-
la perversidade doa interessados 
na manutenção de um pé de guer-
ra constante, entre as naçõe3, ex-
plorados nos seus bons sentimen-
tos de amor á terra natal e á fa-
mília, allucinados pelo contagio 
de enthusiasmo das loucura? da 
multidão, pelas arengas dos pa-
tr iotas profissionaes, pelas f lâmu-
las agitadas, pelas musicas exci-
tantes e atordoadoras, pelos me. 
taes hypnotisadores, pelas sugges-

tOeg de glorias e acclumaçòes n a i 
clonae.s, com entrada forçada TIA 
historia dos povos, ao lado dos" 
grandes assassinos — Alexani-res 
ou NapoleSea. f 

Que apego que tem o homem á 
vida! os irremediavelmente,., eon-
demnados á morte buscam an . 
ciosamente uma esperança; & con-
sulta medica vão com frequentili 
mães lacrimosas, em cujos ros-
tos se* reflecte o horror do tran-
se maior e mais doloroso da í»er* 
da do filho amado do qu« n dor 
enorme de havel-o feito na 
Quanto é amada a vida e qui » 
criminosos, são, os que a - A ; ri-
jam, estiniulando morticínios-
massa, provocando o extermírr > 
da mocidade no melhor perlo."'i 
da sua força, alegria e capacldú* 
de procreadora j 

Ainda estão em tão nebuloso 
futuro, tão longe. . . tão longe as 
previsões de Malthus! A necessi,. 
dade das guerras, que-el le consta 
derou Processo natural de equi l -
íbrio da população cm r ^ x ' " " * 
aos meios de m a n u t m o ' o . "lini ' 
haçâo necessaria de «iroorf•»-»<•'••-[ 
incapazes, abrindo vngrxs : ' I 
folrtes na conquista <ln ••"'• I 
dade mundial insufficiente A :>'-

(Continua) 
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I n d i c a d o r O p e r á r i o 
m——— . 

Uni&o doa Trabalhadores Graphi-
c s _ Roa. Marechal Deodo-
ro, n. 2, (2.0 andar) — Tele-
phone: .Central 4741. 

Cnião dos Ai fa iates — Rua Ma» 
rechal Deodoro, n. 2, (2.o an-

' dar),. 
União dò* o f f i c i a ^ Barbeiros — 

Kua Marechal Deodoro, n 2, 
(2.0 anda r ) . 

União dos Artifices em Calçados 
— Rua Baião de Paranapia-
caba, n. 4, (saía 10). 

Liga operaria da Cpnstrucção Ci-
• Vil - P K.úa ï Florêncio de 
Abreu, n. -15 V- Telephone: 
Central 3765. 

Unlã,o dos operários em Fabricas 
,de Tecidos — Sède central: 
Rua Joly, n. 135 — Telepho-
ne: Braz 1645 — Succursal 
do Belémzinho: Avenida Celso 
Garcia, n. 40S. 

Unlãc dos operár ios Metallurgico^ 
— Rua Joly, n. 125. 

Liga dos Manipuladores de Pão — 
Rua Joly, n. 125. 

A Internacional — Rua 15 de No-
vembro, n. 59, (2.o andar) — 
Telephone: Central 1G45. 

União dos Empregados em Cafés 
— Largo do Riachuelo, n. 26. 

Ltga dos Ensaccadores — Bua 
Americo Brasiliense, n. 54. 

Uni£o dos Chapeleiros em Geral 
— Avenida Celso Garcia, n . 
51. — Telephone: Braz 1452. 

A Alliança — Ladeira S. João. 

Light & Power 
feitos qua perdi a caução n. 89289 
do valor de rs. 15$000 a qual garan-
tia o consumo de luz no predio n. 
157 do rua S. Leopoldo.—S, Pau-
lo, 21 de fevereiro de 1921 —.Ma-
noel Marques. 

Machina R e m i n g t o n . - 1 S 
usada, ma» boa. ESCOLA NOVA-
— Avenida Celso Garoia, 262. — 

"A Vanguarda 
9) 

As pessoas a quem come-
çamos a remetter o jornal, de-
vem communicar-nos se. os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remettêrnos com urgência a 
itnportancia dasassignaturas. 

. A Vanguarda s u r g e p e l o 
esforço do povo trabalhador, 
e delle dependerá a sua exis-
tência. 

Prateleira e balcão 
Vende-se em perfeito estado, 

juntos ou separados, uma pra-
teleira com portas envidraçadas 
e um balcão. 

Ver e tratar á rua João 
Bohemer, 143y esquina da rua 
Itapiraçaba. 

Preço de occasião. 
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L a b o r a t o r i o d© = 
= p r o t h e s e d e n t a r i a 

DE 

J. RODRIGUES 
0 Rua de S. Bento, 21 :: Sala 8 

Faz-se qnalqner trabalho Tde prothese ^ 
dentaria, compram-so dentes velhos e 
ferramentas nsadas de donti6t»s. 
Vende-se nm motor de riajem para 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e apparellios da mesma profissão. 

=!GJ[=]|=]BC 31= 

—rxoK 
X 

DíOiC 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO • DENTISTA 

O fi 

Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 
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Cooperativa de Producção 
- DA -

União (lo 8 Chapeleiros em Crer al 
Fabricam-se e reformam se chapéos de feltro, palha 

e panamás para homens e meninos 
Formas em feltro, palha, tag al, lizeret, crina, etc. 

Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 
Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOÁVEIS 

A v . Celso Garcia, 5 1 — S . P A U L O • Telephone, 1 4 5 2 - B r a z 
n = i £ i r 

Grande Fabrica de Venezianas ; 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO Ni. EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade; em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro t ransparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Preços razoaveis. 

Domingos Fruito« 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

E P . . P P : -vis P \ , ; P P: P P P 3 ^ : , P . ; ? ' i W P ? ' •. '"íiP" 

Fabrica de Brinquedos B R A S I L 
de PRANDIN! & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE Elfi CA VALLIXHOS 

Avenida Rangel P e s t a n a , 3 1 8 S. PAULO 

O-JC 3105C -«*.« H<yy MK MAK yftir 3?rfCr, 
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" A I n t e r n a c i o n a l " 
Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 
ou em suaj sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2.o andar - - — Caixa postal, n ' 

4 1 2 7 

'93? 

S a i l v a s 
O unico processo infallivel na 

extineção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 

.Camara s Municipaes deste Estado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma E m -
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 187, 2.° andar . 
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Tl 
Dr. MARIO GRACCHO 

E8PBCUUDA.DE KM MOLÉSTIAS 
DE CIKASÇAS 
CONSULTORIO: 

Av. Bang cl Pestana, ttüt 
Be œeio àia is 2 da tarde - Telephone Braz 

ResHojicia: Rna Brasser, 269 
.Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cimrgiïo - Chef» da Beneficoncia Pojtugneza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 
Rua Barão de Itapetininga, -l 

sa a Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 3907 
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TREZ REMEJDIOS 
Admiráveis, Inepalaveis 8 Assombrosos!!! 

M I S T U R A 

Ferruginosa de Gauss 
Approvala pela Directoria Geral da Sande Publica 

Medicamentos compostos das raízes de plantas medicinais 
ARRHENAL, F E R R O E GLYCERINA 
AOMIRAVÈL PARA A C U R A D A : 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão j— Irre-
gularidade de me-istruação — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos— Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " A s t h m a t i c o " d e fiaiiss 
Approvata pela Directoria Geral da Saúde PublicaJ 

lntxrnalmel para a cora d» ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATICA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Aüivia em pouca s horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o G a u § § 
solitaria 0111 2 hora» sem Assombroso para expulsar o verme 

dieta e seni nini» purgante 
40 POR. CENTO ila população soffre de verme solitaria, cansadorade innameras «n-
l&rmedades! liis aki ,iignn( dos mnitos signaes que provoca aqnoU» horrível parasita: 
Expnis&o oepontanea de nm» porçSo de vermes, e antes de«u prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taes como sncçSo, mor7 dednra, ondnlaçïo — Prurido no anns ou nariz — Diahrréa — Vomitos — LassidS® — 
Vertigens — Desmaios — Bmmagrectmlento—Vista torva—Caimbras—Convulsões, otc. 

TENIFUGO G ì VSS 
„ 6 nm rftwíilio'líquido, para sor tomado, em jejrtm.de vez: absolu-

tatüftntft i»' ffe:iMVo ainda ruesroo Usado por pessousqae, d«aeonfí* 
a.Tio da existenoia da SOLITARIA não estão ata. cadas 

pelo verme. 
Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio ll$õ00 

A' vanii & em todas as drogarias e principaas pharmacies de S.ío Panlo, Bartos, Pa-
raná, e «anta Camarins. 

ko hi o in:.! a .VI: trio : 
rVrij&vrla A. (îôiteira A Cia., Rna Gonçalves Dias n. »fl: Drogaria Redrigne», 

Bna Gonçalvej Dias n 41 

BEPOSITq GERAI, 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 260-B S. PAULO 

Grande Fabrica de saccos de 
papei e typographia • — 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em saocos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
I RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 | 
ta Telephone Cidade, 1271 

S. PAULO 

Representante em Santos: 
José Campos Junior 

Rna 8. Antonio, 36 Telephone, S93 
-It; EIBBtsIEIE 

0 ^ _ - - - _ - . ô 
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raecYT'®®®] 
SAUETTl 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pbarmacias e drogarias 

— - v ^ x 

ss 
O 
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ã © 
Não façam mia» compras sem primeiro 

carem ou nossos preços. 
verifi-

ESCQLA NOVA 
Autorizada pela Directoria Geral U 

do Ensino 
Director: João Penteado y 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS R 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina'se escrever á machina, § 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouoo tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial. o 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 263 
S. PA ULO 

DÎOIC 
« 

FOSCOLO & COMP. 
Sitecemaores da Camp. Halley 

Mercantil 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-Chimica e 

Bello Horizonte - Minas Geraes r a n t e P a r a manteiga, e produetos 
. . ' -- de GRANADOS & COMP. 

Importação e Exportação de prodnetos 
chimicos e pharmaceutics Telephone, S40 Av. A ffonso Penna, 341 
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Café S. PAULO Largo da Sé, 3 
TelephonesjCentral: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas de la , qua- • -pi Unica casa no gene-

lidarie, chocolates, ft Ì l f * j | l ì — q , , e 

mingaiiR, etc. :: H i 
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C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DE JOIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, ja r ras para 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, es tampar ia em alto relevo e to-

dos OS pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouterla e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Eseriptorto e fabrica •• 

RUA DO RIACHUELO N. 172 
Telephone; Centra! 3144—«RIO DE JANEIRO 

Platina 
Agua mineral natural-Bicarbonatada, 

— sodica, radioactiva — 

A V i c h y B r a z i l e i r a 

Concessionários : 

A. B, GONCALVES 

F O N T O U R A 
O mais completo fortificante. - Torna os* homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
do atipmin. • Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da v ida,-Produz sensação de liem ostar, de vigor, do saúdo, 

EVITA A TUBERCULOSE 
Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 

e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas p li amacias e drogarias 

VATCHÌVIO STORICO M U 
DVIMENTO O " 'ATO/— 

BRASILIANO 

mt 
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